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RESUMO 

No município de Botucatu, SP, em um solo 
pertencente ao grande grupo Terra Roxa 
Estruturada, instalou-se um ensaio com o 
objetivo de se determinar a curva deteres 
cimento do mamoeiro (Carica papaya L.). 

0 delineamento estatístico utilizado foi 
o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. 

As amostragens foram realizadas em in­
tervalos mensais a partir do quarto ao de 
cimo segundo mês após o plantio das mu¬ 
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das no campo. Cada amostra era composta 
de uma planta, onde se determinava: os 
pesos das matérias fresca e seca do cau­
le, folhas e flores mais frutos, compri­
mento de diâmetro do caule a 10 cm do so¬ 
lo. 

Dentre outras observações, constatou-se 
que apesar das variações climáticas du­
rante o primeiro ano de cultivo, o acumu¬ 
lo de materia seca pela parte aérea to­
tal foi crescente e contínua, 

INTRODUÇÃO 

Originaria da America Tropical, a espécie Cavioa pa­
paya L,, e constituída de plantas sempre verdes e de cresci­
mento contínuo, quando as condições ambientais o permitem» 

0 cultivo desta espécie constitui atividade importante 
na fruticultura, seja pela produção de frutos para o consu­
mo nin natura", seja pela extração de papaina, substancia de 
larga aplicação industrial> 

0 mamoeiro encontra condições climáticas favoráveis pa­
ra, o seu cultivo desde o norte do Brasil ate o norte do Esta 
do do Parana, 

Na literatura nao existem dados sobre a curva de cres­
cimento do mamoeiro nas condições edafo-climaticas do Estado 
de Sao Paulo. 

0 presente trabalho teve por finalidade aquilatar o 
crescimento do mamoeiro cultivado em condições de campo. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 
0 ensaio foi instalado e conduzido em condições de cam 

ρο no município de Botucatu, SP, em um solo pertencente ao 
grande grupo Terra Roxa Estruturada (COMISSÃO DE SOLOS, 
1960). 



Os dados da analise química do solo, realizada segundo 
os métodos descritos por CATANI & JACINTO (1974), estão con­
tidos na Tabela 1. 

0 clima do município de Botucatu e do tipo Cf.b, segun 
do o sistema internacional de KBppen (TUBELIS et alii, 1971, 
1972) . 

Alguns dados climáticos do município, no ano em que foi 
conduzido o ensaio, estão contidos na Tabela 2. 

As mudas foram obtidas de sementes provenientes de uma 
única planta feminina da espécie Caríca papaya L., que apre­
sentava boa produtividade. 

A semeadura foi realizada de agosto de 1976. em sacos 
plásticos perfurados de 30 cm de altura e aproximadamente 12 
cm de diâmetro. 

Em cada saco plástico, foram colocadas de 6 a 8 sementes. 



Apos a germinação, foi realizado o desbaste deixando-se 3 a 
4 plantulas. 

Quando as mudas atingiram uma altura de 15 a 20 cm, 
dois meses e meio aproximadamente da semeadura, foram leva­
das ao local definitivo. 

0 preparo da ãrea foi realizado em meados de setembro 
de 1976, constando de uma araçao e duas gradeaçoes. 

Entre as duas operações de gradeaçao foi feita distri-



buiçao a lanço de calcareo dolomítico na base de 4,3 tonela­
das por hectare, segundo o "Método pratico" descrito em MEL­
LO et alii (s.d.) . 

Apos estas operações, foram feitas a demarcaçãoe aber­
tura das covas num espaçamento de 3 χ 2 m. 

Foram preparadas e plantadas 288 covas de 30x 30 x 30cm 

A adubaçao fundamental na cova e as adubaçoes em cober 
tura foram baseadas em CARVALHO (1966) e ΡΙΖΑ JUNIOR (1967)."" 

Em cada cova foram colocados 5 kg de composto de ester 
queira e 200 g de superfosfato simples (.20% P2O5) . 

0 plantio foi realizado no dia 3 de novembro de 1976. 
Cada cova recebeu um saco plástico contendo de 3 a 4 mudas. 

0 desbaste do excesso de plantas foi realizado apos o 
florescimento e consistiu em deixar na cova apenas a planta 
feminina mais desenvolvida. Para que houvesse a polinizaçao 
das flores femininas, em aproximadamente 15% das covas, fo­
ram deixadas plantas "masculinas" distribuídas ao acaso no 
pomar. 

Apos o desbaste das plantas, foram realizadas duas adu 
baçoes em cobertura, consistindo cada uma de: 250 g de su­
perfosfato simples (8,9% Ρ), 100 g de sulfato de amonio 
(20% N) e 50 g de cloreto de potássio (49,8% K). A primeira 
aplicação foi realizada aos cinco meses do plantio e a segun 
da aos nove meses. 

Depois da primeira aplicação de fertilizantes, toda a 
ãrea experimental recebeu uma camada de cobertura morta. 

0 controle de pragas e doenças foi realizado preventi­
va e periodicamente, segundo as recomendações de CARVALHO 
(1962) e ΡΙΖΑ Jr. (1967). 

Como indicadores do crescimento do mamoeiro, foram 
utilizados os parâmetros: comprimento do caule, diâmetro a 



dez centímetros do solo, e as produções de matérias fresca 
e seca dos orgaos aéreos. 

As amostras de plantas foram retiradas mensalmente a 
partir de 4 de março ate 7 de novembro de 1977. 

No dia de cada amostragem, foram sorteadas ao acaso qua 
tro plantas, correspondentes as quatro repetições. 

As plantas sorteadas foram cortadas rente ao solo, to­
mando-se de cada planta o peso da materia fresca do caule, 
das folhas e das flores e frutos. Nesta mesma ocasião, toma­
va-se o comprimento do caule com as folhas jã destacadas e 
seu diâmetro ã 10 cm da base. 

Novo sorteio era realizado, se a planta sorteada fosse 
um mamoeiro "masculino" ou mesmo sendo planta feminina, quan 
do seu desenvolvimento estava muito aquém ou alem do desen­
volvimento medio da cultura. 

Na primeira amostragem que foi realizada antes do des­
baste do excesso de plantas por cova, cada parcela foi repre 
sentada pela media das plantas existentes na cova. 

A partir da terceira amostragem, devido ao tamanho das 
plantas, apos obter os pesos das matérias frescas dos orgaos 
aéreos, foram retiradas amostras de folhas, caules e flores 
mais frutos e enviados ao laboratório para lavageme secagem. 

A amostra de folhas de cada planta era composta de 
seis folhas inteiras sendo: duas adultas, duas recentemente 
desenvolvidas e duas ainda em desenvolvimento. A amostra do 
caule de cada planta era composta de tres discos de aproxima 
damente 150 g cada um, sendo retirados das partes: basal, in 
termediãria e apical do caule. A amostra de flores mais fru­
tos era composta de cinco estádios de desenvolvimento do fru­
to, desde a flor ao fruto mais desenvolvido da planta. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Através da Figura 1, que representa a equação de re­

gressão do comprimento do caule em função da idade, verifi-





fica-se que no período aproximado, compreendido entre os 180 
a 300 dias apos o plantio da muda no campo, houve uma dimi­
nuição do desenvolvimento do caule em comprimento, * chegando 
mesmo a sua quase paralizaçao. Este fato, se deve as condi­
ções desfavoráveis de clima (precipitação e temperatura) que 
ocorreram neste período (Tabela 2). Esta hipótese pode ser 
justificada comparando-se os dados de precipitações e tempe­
raturas médias contidas na Tabela 2, com a curva de cresci­
mento da Figura 1. Este resultado concorda com as opiniões 
de GEUS (1964) e SIMAO (1971). 

A curva que representa a equação de regressão do diâ­
metro do caule a dez centímetros do solo (Figura 2), obede­
cendo a uma equação do segundo grau (Tabela 3), mostra que 
o desenvolvimento do caule do mamoeiro em diâmetro ê inicial 
mente rápido tendendo a diminuir com a idade. A Figura 2 mos­
tra também que diferentemente do desenvolvimento do caule em 
comprimento, o crescimento em diâmetro nao foi afetado pelas 
condições climáticas desfavoráveis. 

Os resultados das produções de materia seca pelos ór­
gãos aéreos do mamoeiro em função da idade, sao encontradas 
na Figura 3 e Tabela 4. 

Através da Figura 3 verifica-se que o acumulo de mate­
ria seca pelo caule foi inicialmente lento ate aproximadamen 
te aos 180 dias apos o plantio no campo, aumentando no pe­
ríodo de 180 a 330 dias e reduzindo novamente a taxa de acu­
mulo ate aos 360 dias. Comparando o desenvolvimento do caule 
em comppimento (Figura 1) com o acumulo de materia seca pelo 
caule (Figura 3), verifica-se que no período de maio a setem 
bro apesar do menor desenvolvimento do caule em comprimento, 
houve neste período em contraposição, um acumulo mais acele­
rado de materia seca, Tal fato se deve provavelmente ao au­
mento do caule em diâmetro (Figura 2) e ao aumento da porcen 
tagem da materia seca, que passou de 9,8% aos 180 dias para 
13,3% aos 330 dias. 

Observa-se também pela Figura 3 que ate aproximadamen­
te aos 240 dias apos o plantio, a produção de matéria seca 
pelas folhas foi maior do que a do caule, invertendo-se pos­
teriormente em conseqüência da queda das folhas mais velhas. 











A materia seca produzida pelos orgaos reprodutivos (fio 
res e frutos) que inicialmente ê pequena, aumenta rapidamen­
te em função do desenvolvimento dos frutos, participando no 
final do período estudado com 23% da materia seca produzida 
pelo total dos orgaos aéreos. 

A acumulação de materia seca pela parte aérea, apos um 
ano de desenvolvimento no campo, foi em media de 2.289 gra­
mas por planta, correspondendo a 3,8 toneladas por hectare 
para uma população de 1.650 plantas. 

As curvas de crescimento das matérias seca e fresca dos 
orgaos aéreos sao semelhantes (Figuras 3 e 4). No entanto, 
observa-se que no final do período, a curva de produção da 
matéria fresca pelo caule continua crescendo enquanto que a 
da matéria seca tende a diminuir. Isto se deve pelo maior acu 
mulo de ãgua nos tecidos do caule em virtude das condições 
favoráveis de precipitação. 

Verifica-se também que a partir dos 300 dias a acumula 
çao de matéria fresca pelos orgaos reprodutivos (flores e fru 
tos) ultrapassam a produção de matéria fresca das folhas (Fi 
gura 4), enquanto que o mesmo nao ocorre com a matéria seca. 
Tal fato se deve ao maior acumulo de ãgua pelos tecidos dos 
frutos durante seu desenvolvimento. 

CONCLUSÕES 

- 0 desenvolvimento do caule em comprimento é afetado 
pelas condições climáticas desfavoráveis, o mesmo nao 
ocorrendo com seu desenvolvimento em diâmetro. 

- A paralizaçao do desenvolvimento do caule em compri­
mento no período de maio a agosto nao paraliza o 
acumulo de matéria seca, por este orgao, neste perío 
do. 

- Em mamoeiros jovens, com menos de sete meses no cam­
po, a matéria seca produzida pelas folhas é maior do 
que a acumulada pelo caule, ocorrendo o inverso em 
ρ1aη t as de ma ior id ade, 







- Apesar das variações climáticas durante o primeiro 
ano de cultivo, o acumulo de materia seca pela parte 
aérea total foi crescente e contínua. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF PAPAYA. 
I. GROWTH CURVE OF PAPAYA TREES (Carica papaya L.) 
UNDER FIELD CONDITIONS 

A field experiment with papaya trees was set out on 
Paleudalf type of soil in Botucatu, Sao Paulo, Brazil, to 
study the growth curve of the plants. 

Nine samples were taken at monthly intervals starting 
four months after planting. Each sample was constituted of 
one plant in each of the four experimental replicates. 

The following parameters were determined: fresh and dry 
weight of leaves, and flowers plus fruits; stem height and 
diameter at 10 cm above soil surface. 

Independently of climatic variations during the first 
year, a continue and upward dry matter accumulation 
was observed. 
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